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Editorial
Amigos,
Entramos em 2013, o ano em que a AMA 
completará 30 anos de vida.
É uma grande emoção para mim, lembrar 
de todo o caminho percorrido nestes 30 
anos, quando um grupo de pais, após a im-
ensa dor de saber que os filhos tinham um 
problema que lhes 
acarretaria tantas 
dificuldades, re-
solveram arregaçar 
as mangas e enfren-
tar todos os de-
safios que viessem a 
se apresentar, pelo 
bem dos filhos.
Nesta caminhada, 
sempre nos lem-
bramos de todas 
as pessoas sem as 
quais estes desafios 
seriam impossíveis 
de ser enfrentados e sem as quais não 
poderíamos comemorar estes trinta anos 
de história.
Dentre estas pessoas, destacamos os 
nossos queridos amigos que não deixam 
de doar todos os meses,  o valor que lhes 
é possível naquele momento e são um dos 

Iniciamos este ano com um programa de ca-
pacitação para nossa equipe, visando apri-
morar seu preparo para atuar em 2013 com cri-
anças, jovens 
e adultos com 
autismo e to-
dos os graus 
de compro-
metimento.
O programa 
foi montado 
pelo nosso 
Centro de 
Conhecimen-
to, através 
principalmente da Marcia, Meca, Felipe e Ana 
Maria.
O programa abrangeu conceitos éticos, de 
responsabilidade, de comportamento e  me-
todológicos para  equipes que trabalham com 
pessoas com autismo.  Além disto, grande 
parte do programa foi dirigido aos conceitos 

principais pilares de sustentação de 
nosso trabalho e a quem agradecemos 
e pedimos que continuem ajudando.
Destacamos também a nossa equipe de 
profissionais, dos coordenadores aos 
profissionais de serviços gerais, sem 
exceção, todos muito importantes e 

todos desempenhando cada vez me-
lhor e com mais responsabilidade e 
amor, o seu trabalho para o desenvol-
vimento das crianças, jovens e adultos 
com autismo assistidos pela AMA.
Seremos também eternamente 
agradecidos a aquelas pessoas que 

fizeram parte de nossa história dei-
xando marcas indeléveis nos dando a 
mão em momentos em que tudo pare-
cia  perdido.
Agradecemos à nossa diretoria que 
leva muito a sério, a sua missão de 
manter a AMA trabalhando cada vez 

mais e melhor.
A todos os nossos 
queridos amigos, 
colaboradores, doa-
dores, profissionais, 
pais e voluntários 
entregamos os nos-
sos sinceros votos 
de  que 2013 venha 
com saúde e rique-
za, tanto a material, 
como aquela riqueza 
interior, que nos dá 
a  certeza de estar-
mos fazendo deste 

mundo um lugar melhor.

Um grande abraço a todos.
Ana Maria
anamaria@ama.org.br 

Programa de Capacitação – Janeiro de 2013
de autodefesa sem violência para pessoas 
que trabalham diretamente com assistidos 
com autismo e compor-

tamento agressivo 
ou auto lesivo.
Pelo número eleva-
do de funcionários 
que a AMA tem hoje,  
foi necessário que 
este programa fosse 

desenvolvido em um auditório e mais uma 
vez o Hospital Cruz Azul nos acolheu com 

conforto, técnica e muita 
solidariedade. Agrade-
cemos novamente o ca-
rinho e a generosidade 
como somos recebidos 
no auditório do Hospital 
Cruz Azul.

Dr. Joel Rocha de Mello, ministran-
do a palestra de primeiros socorros 

no dia 28/02/2013.

Márcia e Meca, ministrando curso de 

Equipe da 
AMA

A equipe da Comunicação Social do 
Hospital Cruz Azul (que são os res-
ponsáveis pela disponibilização do 
auditório) e a Márcia Pauluci (direi-
ta) que é a coordenadora geral da 

AMA.



	

Aniversariantes  
de Janeiro

A primeira descrição do autismo, pelo psiquiatra Leo Kanner,  completará 70 anos em 2013

Em 2 de Abril de 2011, as associações 
AMA, ABRA e Autismo& Realidade se 
reuniram com o Ministro da Saúde, A-
lexandre Padilha para pedir medidas de 
melhora de diagnóstico, assistência e 
dignidade de vida para as pessoas com 
autismo no Brasil.
A partir desta reunião nos surgiu a idéia 
de prepara um questionário para com-
parar a necessidade de atendimento es-
pecializado para autismo com o nume-
ro de instituições que trabalham com 
autismo no Brasil  e levantar as questões 
que mais preocupam 
estas instituições.
Preparamos dois even-
tos que chamamos de 
“Campanha pelos Di-
reitos e Assistência das 
Pessoas com Autismo 
no Brasil”, convidamos 
alguns palestrantes que 
atuam nas áreas rela-
cionadas aos direitos, 
outros que atuam na 
área da assistência e 
também representantes 
de associações das 
várias regiões do país. 
Os eventos ocorreram 
no auditório do Hos-
pital Cruz Azul, a entrada foi gratuita 
nos dois eventos, bastando enviar um 
questionário preenchido.

Pensamos em tornar as respostas aos ques-
tionários, na principal linha condutora do 
livro inicialmente intitulado RETRATOS DO 
AUTISMO NO BRASIL.
A tarefa de transformar tudo isto em livro, 
me pareceu tão difícil que chamei a Helena 
Ho e a Ines Dias, duas pessoas que consi-
dero brilhantes, para dividi-la comigo.
Trabalhamos por longo tempo e decidi-
mos pedir também a colaboração da Meca 
Andrade, por ter experiência de mais de 
quinze anos atuando em uma das maiores 
instituições de autismo dos Estados Uni-

dos, o   NECC. Não que 
achemos que basta copiar 
a experiência em outros 
país, mas ela pode ajudar 
muito como ponto de 
partida para a criação de 
um modelo que efetiva-
mente ajude a criar uma 
proposta para avançar 
nesta questão tão difícil.
O resultado é o seguinte 
- o livro inicia contando 
um pouco dos 30 anos de 
história da AMA, traz uma 
análise bastante completa 
dos questionários e um 
pouco da forma como 
nos EUA são resolvidos 

os problemas de assistência ao autismo e de 
regulamentação das possíveis contenções 
em pessoas com autismo e graves proble-

mas de comportamento.
Todas as autoras cederam à AMA os 
direitos autorais.
O livro está pronto, já tem isbn, vai ser 
totalmente impresso em nossa gráfica e 
distribuído gratuitamente.  Esperamos 
que este livro colabore ao menos um 
pouco para a melhoria da assistência e 
dos direitos das pessoas com autismo 
em nosso país.

Retratos do Autismo no Brasil

Por isto, neste NdA vamos contar um 
pouco desta história. 
Leo Kanner, filho de judeus ortodoxos, 
nasceu Chaskel Leib Kanner, numa 
pequena aldeia austríaca em 1894. 
Odiava seu nome e por isso retirou o 
Chaskel e mudou Leib para Leo. Algu-
mas pessoas que o conheceram, apon-
tam em Kanner algumas caracterís-
ticas, como uma estranha memória 
e inabilidade social, que poderiam 
lembrar o transtorno, hoje conhecido 
como Sindrome de Asperger.
Leo Kanner,  entrou para a univer-
sidade em 1913. Após um período 
servindo no Exército Austríaco, duran-
te a I Guerra Mundial, reassumiu os 
estudos, obtendo seu diploma de Me-
dicina em 1921. Trabalhava na Charité 
(Escola de Medicina e Hospital da Uni-
versidade de Humboldt) quando um 
médico norte-americano que cursava 
a pós-graduação em Berlim o conven-
ceu a se mudar para os Estados Uni-
dos e em 1924, Kanner assumiu uma 
vaga de médico assistente no State 
Hospital em Yakton, Dakota do Sul.
 Especializou-se em psiquiatria 

pediátrica, estudando por seus próprios 
meios e esforços e  em 1930, pouco depois 
de ter se mu-
dado para 
a Escola de 
Medicina da 
Universidade 
Johns Hop-
kins, foi sele-
cionado pe-
los diretores 
de psiquiatria 
e de pedia-
tria da insti-
tuição para 
desenvolver 
o primeiro 
serviço de 
ps iqu ia t r ia 
infantil em 
um hospital 
pediátrico. 
Em 1943 
p u b l i c o u 
o artigo  que associou seu nome ao au-
tismo: "Autistic disturbances of affective 
contact", no número 2, páginas 217-250,  
da revista Nervous Children. Neste artigo 

descreveu os casos de onze crian-
ças que tinham em comum "um iso-

lamento extremo desde o 
início da vida e um desejo 
obsessivo pela preservação 
da mesmice", denominan-
do-as de "autistas"http://
pt.wikipedia.org/wiki/Leo_
Kanner - cite_note-2
Kanner se tornou professor 
associado de psiquiatria da 
Johns Hopkins Hospital em 
1953, mas apenas em 1957 
foi promovido a professor 
de psiquiatria infantil.
 Leo Kanner foi o diretor 
de Psiquiatria Infantil no 
Johns Hopkins Hospital até 
se aposentar em 1959, mas 
continuou trabalhando até 
sua morte, aos 87 anos. 
Vale a pena ler o seguinte 
texto sobre Kanner http://
convivendocomautismo.
blogspot.com.br/2012/02/

leo-kanner-o-pai-do-autismo.html
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